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Ofício Nº 05/2014      Brasília, 11 de março de 2014. 
 
Exmo Senhor 
Dr. Arthur Chioro dos Reis  
MD Ministro de Estado da Saúde 
Ministério da Saúde - Brasília - DF 
 
 Prezado Senhor, 
  
 A Associação Brasileira dos Centros de Diálise e Transplante – ABCDT 
entidade que representa a Nefrologia vem à presença de Vossa Excelência solicitar 
providências urgentes no sentido de normalizar o pagamento das Clínicas de Diálise do 
Brasil pelos serviços prestados ao Sistema Único de Saúde - SUS. 
 O pagamento referente à competência janeiro/2014 que deveria ter sido liberado 
em fevereiro de 2014, até a presente data está sem previsão de liberação pelo Ministério 
da Saúde.  
 Em 2011 a ABCDT conseguiu negociar com o Ministério a antecipação dos 
prazos de pagamento de sessenta para trinta dias e as APACS passaram a ser pagas com 
base na produção do mês anterior. Isso representou um grande avanço, dando às clínicas 
uma condição econômica mais equilibrada. No entanto, todo o progresso alcançado 
deixou de existir, e desde o início de 2013 o pagamento voltou a sofrer atrasos e já está 
sendo feito com sessenta dias, porém continua com base na produção do mês anterior, o 
que aumenta ainda mais a defasagem no pagamento.  

É importante ressaltar que existem hoje cerca de 100.000 pacientes renais 
crônicos que dependem de tratamento dialítico para sobreviver e as clínicas possuem 
obrigações tributárias, trabalhistas entre outras, o que gera extrema dificuldade no fluxo 
de caixa quando ocorre, por parte do governo, atrasos no pagamento, tornando 
impossível manter o tratamento adequado aos pacientes. De acordo com levantamento 
da entidade de 2009 a 2013 cerca de vinte e nove clínicas fecharam. E acredita-se que 
grande parte foi devido à insolvência financeira. 

Assim, pelo respeito e consideração necessários reciprocamente nessa relação de 
prestação de serviços, a ABCDT solicita com veemência que a situação seja resolvida o 
mais breve possível, para a normalização do trabalho dos prestadores e salvaguarda da 
vida de milhares de pacientes. 
 

 
Atenciosamente, 

 
Hélio Vida Cassi 
Presidente da ABCDT 
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